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COMPOSIÇÕES COLETIVAS DA REMA - REDE TRANSNACIONAL DE PESQUISAS SOBRE 

MATERNIDADES DESTITUÍDAS, VIOLADAS E VIOLENTADAS 
JULIANA FARIAS (UERJ); ALICE RIBEIRO (UFF); ARIANA OLIVEIRA ALVES (UNICAMP); CAMILA BELISARIO (UFF); CAMILA FERNANDES (UERJ); CARLA VILLALTA 

(UBA); CAROLINE SARMENTO (UFRGS); DÉBORA ALLEBRANDT (UFAL); DÉBORA BRANDÃO (UFAL); EVELYN PERRUCHO (UFF); FLAVIA MEDEIROS (UFSC); GIORGIA 

CAROLINA DO NASCIMENTO (UNICAMP); GIOVANNA GOMES (UFSC); IRENE CHEMIN (UNICAMP); JANAÍNA GENTILI (UERJ); JANAINA GOMES; JÚLIA PALUCCI 
(UFF); KELLYN GAIKI MENEGAT (UFSC); LAURA LOWENKRON (UERJ); LETÍCIA MARIA GIL (UNICAMP); LETÍCIA SALES (UFF); LUCIA EILBAUM (UFF); LUCIANE ROCHA 

(KSU); MARIA CLARA MONTEIRO (UFF); MARIANA PITASSE (UFF); MARILHA GABRIELA GARAU (UFF); MARINA NUCCI (UERJ); NATÁLIA BEZERRA (UNB); NATÁLIA 

BRANDÃO (UFF); NATÁLIA FAZZIONI (UERJ); NAYRA DE OLIVEIRA (UFF); NICOLE KAREN LIMA (UFAL); PATRICIA BERETTA (USP); PAULA GRATÃO (UNB); RAQUEL 

LUSTOSA (UFPE); REBECA VIEIRA (UFSC); ROSAMARIA CARNEIRO (UNB); SOLEDAD GESTEIRA (UBA); STEPHANIA KLUJSZA (UFRJ); TAMARA VICARONI (UERJ); 
TÁSSIA ÁQUILA (UERJ); TANIELE RUI (UNICAMP); TELMA LOW (UFAL); VITÓRIA FRAUZINO (UFSC); VIVYAN AMORIM (UFAL); YRLA SILVA (UFAL) 

 
 

As composições coletivas aqui apresentadas decorrem de uma oficina de cartografia realizada em junho de 2023, no âmbito das atividades de formação interna da REMA - Rede Transnacional de Pesquisas sobre Maternidades Destituídas, 
Violadas e Violentadas. A REMA é uma rede nacional e internacional de pesquisa, acolhimento e transmissão de saberes frente às violências e às violações praticadas contra mulheres em suas diversas experiências de maternidades. Fomos 
contempladas pelo Edital Pró-Humanidades Linha 3B do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) Projetos em Rede — Políticas públicas para o desenvolvimento humano e social.  

Na sequência das reuniões iniciais para elaboração dos acordos relativos ao trabalho da REMA nas suas diferentes frentes de atuação, a oficina teve um duplo papel: 1) compartilhar uma proposta de desenho metodológico; 2) 
proporcionar às diferentes integrantes da rede um momento para conhecer as pesquisas que cada uma vinha realizando, fugindo do formato de roda de apresentação. 
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Vale registrar que essa proposta de desenho metodológico vem sendo realizada em pesquisas sobre gênero e violência institucional, como Martins et al. (2020) e Oliveira et al. (2015), a partir de uma inspiração nos trabalhos realizados 
pelo conjunto de pesquisadoras e pesquisadores que integram o Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia (PNCSA), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
Tal escolha se deve ao fato desse método de pesquisa priorizar autodefinições coletivas articuladas a mobilizações políticas locais, além do incentivo a dedicarmos redobrada atenção às interligações entre memórias coletivas e marcações 
territoriais, como afirmam Almeida e Santos (2008). 

Na adaptação desta oficina da REMA, foi sugerido às participantes que pudessem elaborar um desenho mostrando suas interlocuções e trajetos de pesquisa que tivessem conexão com a agenda de trabalho do projeto que, então, se 
iniciava. Após a produção, cada participante compartilhou seu desenho com o grupo, fazendo uma breve apresentação falada. O encontro foi remoto e os desenhos enviados por e-mail após um registro digital. As composições abaixo expressam 
seis elementos que se destacaram ao longo das apresentações: as bandeiras de luta que pautam as agendas políticas interconectadas no projeto; as diferentes universidades, regiões e países nos quais a REMA está presente; as pessoas com 
quem estamos em interlocução; as instituições que marcam os percursos de pesquisa em função das interlocuções estabelecidas; uma institucionalidade específica que se destacou no encontro: unidades do sistema prisional e seus efeitos na 
vida das nossas interlocutoras; e as esferas — também institucionais — da saúde e da assistência. 
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Bandeiras de luta 
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Onde está a REMA 
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Pessoas 
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Instituições 
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Privação de liberdade 
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Saúde e Assistência 
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